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Cardosoía-  o j e 
JORWIL BRAS1 

roteiro de viagens  
A viagem aos Estados UnidoS, 

para rediscutir questões comerciais 
e estratégicas entre os dois países 
numa nova moldura em que não 
têm mais o mesmo peso o caso da. 
dívida externa e a pretensão brasi-
leira de acesso a tecnologias sofisti-
cadas — está confirmada para o 
próximo dia 20 de abril. 

As visitas de Fernando Henri-
que a Portugal (4 e 5 de maio) e .à 
Inglaterra (8 de maio) estão tain-
bém confirmadas. Em Portugal, .o 
presidente brasileiro vai sublinhar ,o 
caráter único das relações entre os 
dois países; propondo uma espécie 
de consolidação e atualização dás 
dezenas de tratados e acordOs em 
vigor, alguns deles há pais de 50 
anos. Na Inglaterra, haverá conver-
sas bilaterais paralelas ao principal 
motivo dá viagem: as comemora-
ções do fim da 2a Guerra, da qual 
Brasil participou ao lado .dos alia-
dos, há 50 anos. 

Para o segundo semestre, á as-
sessoria internacional do presi-
dente está trabalhando em três 
possibilidades, além da viagem-a 
NoVa York, em setembro, paráa. 
Assembléia-Geral da ONU: Ale-
manha, Japão e África do Súl. 

Conforme tem dito o chanceler 
Luiz Felipe Lampreia ;  a "diplo-
macia presidencial" de -Fernando 
Henrique Cardoso dará priorida-
de aos prinCipais parceiros inter-
nacionais do país. (Estados Uni-
dos, Alemanha, Japão, sobretú-
do), aos países "eijuivalenteS" 
(Argentina, Chile, África do Sul) 
e, numa segunda etapa, às "eco-
nomias dinâmicas da Asia". 

LUIZ ORLANDO CARNEIRO .  
'BRASÍLIA -- O presidente Fer-

nando Henrique Cardo'so decidiu 
limitar -  ao Uruguai (para onde 
viajá hOje à tarde), ao Chile, aos 
Estados Unidos, a Portugal e à 
Inglaterra seus vôos internacio-
nais, neste primeiro ,  semestre? A 
agenda para à segunda metade do 
ano inclui a Assembléia-Geral dá 
ONU,- em setembro, e visitas 
da a confirmar à Alemanha, ao 
Japão e à África do:Sul. 

A viagem 'a Copenhagne, para 
participação na Cúpula das Na-
ções Unidas sobre Desenvolvi-
mento SoCial, entre 10 e 12 de 
Março, foi cancelada por dois-mo-
tivos: o presidente ficaria muitos 
dias^ fora do país na _Primeira 
cjuinieria de,março, puni momen-
to decisivo para ó encaMinha-
mento da reforma constitucional; 
a reunião de cúpula , na realiçladè, 
não -está gerandO, entre os chefes 
de Estado e de governo, o mesmo 
interesse da conferênCia 'Rio-92, 
sobre o meio-ambiente. 

A primeira visita realmente bi-
lateral, para ampliar as relações 
políticas, econômicas e comer-
ciais, será ao Chile: -Fernando 
Henrique dá a essa , Viagem; .tam-
bérri, um Caráter Sentimental; pois 
viveu em - Santiago,: como exilado 
político; por trêS anos:AO Chile 
está muito -interessado em dimi-
nuir o superávit brosileipy na ba-
lança co'merciale >em atualizar um 
acordo aéreo de . 1945, que lhe é 
desfavorável. Os -dois Países que-
rem melhorar a integração rodo-
viária para incrementar o comér-
cio bilateral, .e o governo brasilei-
ro está de olho no knowhow chi 
len° em. termos de previdência' 
social privada. 


